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Politica nacional 

A divida flutuante e os reacionários 
Sem escrúpulos de qualquer es- 

pecie, continuam os reacionários e 
os falsos republicanos que os acoli¬ 
tam, na ardua e inglória tarefa a 
que se votaram e que consiste em 
desacreditar por todas as fôrmas 
a obra financeira do ilustre presi¬ 
dente do governo. 

Para eles, para essa horda odien¬ 
ta e perversa dos defensores do tro¬ 
no e do altar, não valem demons¬ 
trações nem para nada serve a evi¬ 
dencia flagrante dos factos exara¬ 
da nas notas que o ministério das 
finanças tem apresentado ao Povo, 
movido pelo patriótico empenho 
de lhe fazer conhecer, por utna 
forma insufismavel e positiva, a sua 
verdadeira condição economica 

Ainda ha pouco, ao aparecer di¬ 
vulgada pela imprensa a circular 
sobre a divida flutuante-externa, 
documento honrosissimo em que, 
ma is uma vez se evidencia a alta 
competência do sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta como financeiro, os jornaes da 
reação trataram de ridicularisar 
esse trabalho valfoso e patriótico 
do maior estadista da Republica, 
tratando-o de truc e de milagre ar¬ 
te nova! 

Não se lembraram os incorretos 
adversários da democracia e odien¬ 
tos inimigos de Afonso Costa que 
os milagres, que assentam em al¬ 
garismos, como aquele a que nos 
estamos referindo, caem sempre 
pela base perante a mais simples 
analise, desde que não se carateri- 
sem pela mais firme e incontrover¬ 
sa exatidão! 

Ora, nestes casos, a exatidão é 
tão facil de verificar que qualquer 
rapazelho dos primeiros anos do 
curso liceal pode constata-la sem 
embaraço^ de maior. 

E’ precisamente este facto que 
torna sobremaneira risivel a con¬ 
denável atitude dos reacionários e 
dos falsos republicanos, que junto 
deles se infileiram, movidos pelo 
entranhado odio e incomensurável 
inveja, que votam ao dr. Afonso 
Costa. 

Todavia, apezar da raivosa furia 
que impulsiona os seus danados in¬ 
tuitos, os reacionários ficam esma¬ 
gados e impotentes perante a lógi¬ 
ca fulminante e inconfundível dos 
numeros! 

E estes, provam-lhes, sem con¬ 
testação possível nem imaginável, 
na circular a que nos referimos, que 
a comparação entre o debito de 
3o de dezembro de 1912, ou sejam 
9:327 334 escudos, e a de junho de 
1913, repetivamente de 4:198.250 

escudos, acusa para menos 
uma diferença de 5,129.084 
escudos. 

Taes são os belos frutos do tra¬ 
balho honrado e patriótico d<> dr. 
Afonso Costa, que termina por es¬ 
tas significativas palavras a sua cir- 
euiar respeitante ao assunto: 

«Para atingir esta melhoria de situa¬ 
ção, o Tesouro publico não leve neces¬ 
sidade de solicitar novos empréstimos, 
nem alienou ou deu em causão quaesquer 

títulos da divida publica ou outros valo¬ 
res do Estado. 

Pelo contrario, tem já resgatado mui¬ 
tos títulos e valores, que voltaram aos 
seus cofres, livres e desembaraçados. 

0 Estado beneficiou da prosperidade 
crescente do paiz, que se acentuou nes¬ 
te ano de í913, e da confiança publica, 
cada vez mais radicada, nas novas Ins¬ 
tituições. 

E afinal os numeros demonstram mais 
uma vez este axioma, tantas vezes, infe- 
lizmente esquecido:-- que o desafogo do 
Tesouro resultou essencialmente, como 
condição sine qua rmn, da diminuição de 
despeza e do aumento das receitas. 

Continuar este caminho, 
é ter a certeza de que Por¬ 
tugal não somente se sal¬ 
vou pela Kepublica, mas res¬ 
tabeleceu, graças a ela, em 
pouco tempo, as condições 
de vida de um povo moder¬ 
no, de que se encontrava 
tão afastado.* 

Tal é o final da nota sobre a di¬ 
vida flutuante externa, de 18 de 
junho ultimo, firmada pelo ilustre 
estadista dr. Afonso Costa. 

Eis o milagre de que o acusam 
aqueles que só sabem explorar a 
humanidade inventando grosseiras 
mentiras, que impõem como do¬ 
gmas ao Povo inculto e humilde. 

Eis o truc, que não podem per¬ 
doar ao grande estadista e que os 
esmaga com todo o peso da sua 
lógica, obrigando a fugir para as 
suas cavernas a torpe farandola 
dos morcegos oposicionistas! 

Como, porem, atravez de todas 
as vicissitudes e obstáculos, a Ver¬ 
dade acaba sempre por impor-se, 
triunfante e dominadora, continua 
a resultar inútil e improfícua a ignó¬ 
bil campanha de descrédito movida 
contra o governo pelos reacioná¬ 
rios inimigos da Èatria e da Repu¬ 
blica e pelos falsos republicanos 
que, esquecidos da própria digni¬ 
dade, atualmente enfileiram ao lado 
dos defensores do trono e do altar, 
acolitando-os e cantando a seu lado 
em vozes desafinadas pela ira e pe¬ 
la inveja, a conhecida aria da calu¬ 
nia ! 

J..YSTER p1 RANCO, 

"XX>«<X>* 

Cancioneiro do povo 

Meu coração é relogio, 
Minha alma dá badaladas; 
No dia em que le oão vejo 
Eu trago as horas coutadas. 

0 meu coração é lerra 
Que eu hei de mandar lavrar, 
Era semear os desejos 
Que lenho de le falar t 

Meu coração é de vidro, 
Já n poz na tua mãn; 
Se le qmzeres vingar dele, 
Deixa-n cair nesse, chão. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior circulação 
em toda a provinda do Algarve. 

MAS E COMENTÁRIOS 
O» cordoeiroN 

Hão foi em vão que pedimos ao verea¬ 
dor, sr. dr. Justino Je Bivar, providencias 
contra a incomoda permanência dos cor- 
doeiros no Largo de S, Francisco desta 
cidade. 

Este nosso particular amigo, que en¬ 
trou para a Gamara no firme proposito 
de honrar a tradição de seu pae, que 
prestou relevantes serviços ao município 
de Faro, prometeu-nos dar as devidas 
providencias sobre o caso, de forma a 
evitar aos moradores do referido largo 
os inconvenientes resultantes da perma¬ 
nência ali de tão meomodos operários. 

Aqui consignamos os nossos agradeci¬ 
mentos ao sr. ar. Bivar. 

Ora valha-tc deus M aunei 

Ha indivíduos que, á força de se tor¬ 
narem salientes, só sabem, ainda q ie in¬ 
conscientemente, lucrem >s crê-lo, des¬ 
prestigiar a Republica. 

Agora apaiece nos um insinuando que 
tudo corre como na monarquia, porque 
ao povo se não dá instrução. E não se 
ihe d á instrução, porque só aos gover 
nantes aproveita esta ignorância, 

O pobre patarata que assim discorre, 
alem de desconhecer o que a Republica 
tem feito em prol da instrução popular 
(e não tem feito mais porque é humana¬ 
mente impossível iluminar de momento 
um paiz de analfabetos e de apoucados 
recursos) só tem em mira tirar uma ila¬ 
ção e é a de que, se o paiz fosse ilustra¬ 
do, só um homem escolneria para o go¬ 
vernar. 

Valha-te, deu<, Manuel! 

Mudos c quedos 

Assim ficaram os jornaes reacionários 
perante a aprovação Ja proposta de lei 
do sr. ministro das finanças, abolindo a 
contribuição industrial operaria. 

Sabem-na t>L, o> incansáveis detrato¬ 
res da Repub íca e do sr. dr. Afonso Cos¬ 
ia! 

Aluda mexe.. 
Não lhe queremos mal por isso e tanto 

que. esquendo ju.atos agravos, damos um 
passo â retaguarda e voltamos á primeira 
forma. E fazemo-lo por saber que o re¬ 
moque ..foi duma infeliz leviandade. Ha 
criancices que devem perdoar-se, mor- 
mente quando, por quaesquer circunstan¬ 
cias nos habuuamos a estimar aqueles a 
quem desejamos perd «ar. 

l*oi* causa dns calças 

Declararanv-e meo np uiveis com o seu 
«uperio' os monges de S. Miguel de Mai 
kop, no Caucaso. 

O confluo foi provocado pelas esigeo- 
cias dj referido superior, que, entre varias 
proibiçõe', determinou que as calças fos¬ 
sem consideradas como objeto de luxo, 
c que como tal não podiam ser usadas 
pelos monges. 

E^tes protestaram em nome da moral 
e do frio, mas o superior, q ie é velho e 
caturra solicitou a intervenção do Santo 
Sinouo, a fim de evitar um sisma escan¬ 
daloso. 

Que risíveis espetáculos nos oferecem 
por vezes as santas gentes da religião ! 

Nem pelos dedos .. 

O tal que pretende contar os republi¬ 
canos de Faro, anteriores a 5 de Outu¬ 
bro, ainda não deu carreira certa. 

Desde que lhe dissemos que não contas¬ 
se os republicar.os-talassas. ou amfibios, 
já não sabe O que faz. 

Que faria se lhe mandássemos pôr 
também de lado aqueles que só não eram 
monárquicos, porque a monarquia os ha¬ 
via escorraçado! Conte mertino, conte 
pelor dedos e não se engane. Depois disso 
faça a biografia dos republicanos atuaes, 
sim ? 

Comece pela sua pessoa, ou mesmo 
pela nossa, para não haver esquecimento. 

Mo uial o menor 

Ni ultima sessão da Gamara Munici¬ 
pal, o comissionado sr. Monteiro de Bár¬ 
ios disse que o pelouro dos impostos, 
que lhe havia sido distribuído, deveria 
pertencer á presidência; mas, quando 
mesmo não pertença por lei, pedia que o 
dispensassem de continuar nesse pelouro, 

onde intende não dever estar por motivos 
de ordem moral. 

Muno embora nada haja na lei a tal 
respeito, aplaudimos, sem reservas , o ges¬ 
to do sr. Monteiro de Barros, porque re¬ 
vela um principio de coerencia digno de 
respeito e é ao mesmo tempo um chéque 
dado nos seus atuaes colegas da vereação, 
srs. C mde de C-ibo de Santa Maria, José 
Alexandre da Fonseca e João Vicente de 
Brito que, quando serviram de vereado¬ 
res na ultima camara monárquica, vota- 
taram que pelo pelouro dos impostos tosse 
demandado o mesmo sr. Barros, em vir¬ 
tude de se recusar ao pagamento da con¬ 
tribuição municipal lançada sobre a sua 
fabrica de moagens. 

l*ão barato 

Anuncia-se que ainda nesta ses>ão será 
levado ao parlamento um projeto de lei 
barateando o pão. 

Se assim fôr, só elogios merece o di¬ 
gno p esidente do conselho, dr. Afonso 
Costa. Re-ilmente o pão. no nosso paiz, é 
■ó para ricos. O pobre mal lhe chega. 

Barateando-o, tornar-se-á acessível a 
todos, bem que o facto em si possa per¬ 
turbar a boa digestão dos padeiros...e 
dos talassas. C"m esta, outras medidas 
virão e brevemente, na intenção de bara¬ 
tear a vida portugueza, que é das mais 
caras do mundo. 

Interesses do Algarve 

Não ha duvida de que é assim e suces- 
sivamente que eles se defendem, porque 
foi assim sucessivamente que seu pae, 
ti s. tias, netos e avó se dedicaram á la¬ 
voura, deixando um filho, sobrinho, avô e 
neto nas tristes condições de falar assim 
sucessivamente, sem que no fim alguém 
possa perceber, se sucessivamente ele fa¬ 
ia, ou sucessivamente está calado. 

As 52 mil Virgens 

Segundo a declaração do grande esta¬ 
dista qu preside ao governo, já saíram do 
orégo, las pobrecitas, Só temos que nos 
felicitar por iss • e desanojar o grupelho 
aereo qu<* ao ouvir tal, como que engu- 
liu um enormíssimo marmelo crú. 

Tenham paciência, lindas pombas, te¬ 
nham paciência ! As coisas vão entrando 
nos seus eixos, ainda que isso muito lhes 
cu'te. 

Uui .«selvagem 

Um tal Tomaz Marrazes, residente no 
M >nte de Caparica, e que. segundo cons- 
ia é funcionário publico, entrou ha dias 
no Club R'C«eativo União e Capricho, da 
mesma localidade e destiuiu á bengal ada 
um retrato do dr. Afonso Costa que ali 
se encontrava colocado cm logar de hon¬ 
ra. 

Brutos destes á solta e tantas jaulas 
vagas no jardim zoologico ! 

Os operários e o governo 

Desde oue subiu ao poder o partido 
democrático, outra coi-a não tem feito, 
que nã i seja proteger desveladamente as 
classes pobres, 

Assim é que, tendo abolido a contribui¬ 
ção predial para os pequenos proprietá¬ 
rios, acaba agora de suprimir a contribui¬ 
ção industrial para os operários. 

Estes, que vão sentindo os benefícios, 
bem sabem apreciar quão cumpridor é 
das suas promessas o homem que dirige 
o governo. Por isso o operariado do paiz 
se encontra ao lado do ilustre estadista, 
afim de o ajudar nas suas grandes refor¬ 
mas. 

CENTRO DEMOCRÁTICO 
Subscrição para o mobiliá¬ 

rio da projetada escola. 
Dr. Eduardo Augusto Marques 1.000 
João da Costa Azeilão.100 
Antonio Diogo.500 
Francisco Inácio Guerreiro.500 
J. F. Rosa de Carvalho ..... 1.000 
Francisco Coxo.500 
Luciano. Inácio da Silva.500 
Dr. Cândido de Sousa....... 1.000 
Antonio Angelo.500 
Domingos Angelo.500 
Lyster Franco.1.500 

HIGIENE PUBLICA 

Hidrofobia 
São desmesuradamenie assustadoras as 

eslaiisiicas que no nosso Paiz indicam o nu¬ 
mero de pessoas anualmente submeiidas ao 
tratamento anti-rabico no lnsliiulo Baclerio- 
logico Camara Pestana, de Lisboa. 

0 que mais chama a atenção dos que 
pelo progresso da nação se interessam, mor- 
meuie dos profissionaes, é que lunge de so¬ 
frer degressão, o uumeru de casos, impa 
de ano para ano num movimento vertigino¬ 
so de subida. 

hl não vemos que alguém se encha de 
bna vomade e se abalance a não permitir 
que tal suceda, quando, como adiante ve¬ 
remos, facil se tornaria reduzir a questão 
ás suas justas proporções. 

Mujjipjas são as causas que concorrem 
para um tão grande efeito, que pelo facto 
de em parte ser ficiicio, não deixa cornudo 
de ser um mal, dos maiores e dos mais 
perturbadores da vida organica e moral da 
nossa sociedade. 

Leis não nos faltam e em barda, de que 
possa e deva lançar-se mão para restringir 
a torrente. Poderão elas não esirangular 
por compleio a doença em si, o que é logi- 
co. mas podiam pelo menos corlar os mui¬ 
tos abusos que á sua sombra e com lodo o 
despiaute se desenrolam. 

De todos é conhecido que o melhor vei¬ 
culo para transmissõo inicial da doença é o 
cão, de que não podemos, nem devemos 
prescen dir. 

De facto, o cão merece a superior estima 
do nosso aféto por ser o mais fiel compa¬ 
nheiro que possuímos, 

Duma domesticidade extraordinária, du¬ 
ma ternura admiravel, o cão sendo amigo 
do homem, defende-o com a maior das de¬ 
dicações e presia-ihe serviços valiosus e 
por vezes inegualaveis e aié insubstituíveis 
ua c« nquista da ciência. 

Dai, porem, até ao ponto de o deixarmos 
viver e reproduzir á voutade, vai um lougo 
passo, 

E’ do nosso conheciraemó que, raro de¬ 
corre um ano, que do ministério, que so¬ 
bre o assunto superintende, não sae uma 
catadupa de decretos e portarias, mandando 
proceder com rigor á exterminação dos 
cães vadios. 

0 acaso quer porem que nem essas or¬ 
dens sejam emitidas com fé e vigilância 
precisas para se cumprirem, nem cá por 
baixo, traian In-se só de politiquic.es, se ihes 
dê a aceitação que merecem. 

A repartição supero r elabora automatica¬ 
mente as ordens e quem <em de as execu¬ 
tar, longe de as cumprir, tradu-las, impiu- 
gindo para as instancias superiores uma 
estatislica, sempre mentirosa de cães aba¬ 
tidos 

Para que alguns frutos bons se patenteas¬ 
sem não precisaríamos mais do que ser 
realmente abatida a decima parte do que 
se impinge como verda íeiro. 

E as instancias bumcraiicas, coniensa- 
das nas mãos de quaquer amanuense, fi¬ 
cam basbaques ante os resultadas tneriflóos 
que os decretos e as pnriarias isocronica- 
ir.ente emanadas da repariição, dão no seu- 
lido de dfmiuttirem as probaiidades da 
transmissão do virus rábico. 

0 diabo é que os factos veem uma vez e 
outra, simultaneamente e ao depois, des¬ 
mentir a melhoria da situação. 

Antes a essa grande mortandade de cães, 
que pelo paiz fóra se fiz, a deulro das res¬ 
petivas repartições e p«>r meio de bem cal¬ 
culadas estatísticas, corresponde a subida 
dos casos iratados no Instituto Camara Pes- 
aua. 

Queremos crer que uma das muitas cau¬ 
sas, seuão a maior, que imperam sobre 
quem impende a obrigação da matança dos 
cães vadios, é a das acres censuras que re¬ 
cebe do publico, jusiamenie indignado, por 
lhe repugnar ver ainda recorrer ao mais 
barbarescu processo que expõe os pobres 
auimaes às coovnisõ-s horripilantes tio en¬ 
venenamento pela esiricnina- 

0 desgosto pela censura e talvez também 
pelo am em si, reVoUá os mandaiarios cnu¬ 
tra as delerminações superiores. 

E as autoridades locaes, longe de se ci- 
vilisarem e currespouderem ás exigências 
razoaveis do meio atual amuam eaada mais 
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determinam deixando correr, outra vez, tu¬ 
do ao deus dará. 

0 papel timbrado, em numeros mirabo¬ 
lantes, conta depois, os relevantes serviços 
prestados á humanidade por tãò conspícuos 
detentores do poder. 

Desta primeira parte das nossas consi¬ 
derações resulta pois, o contraste completo 
dos dois termos do problema que nos pren¬ 
de. Quanto menor se torna, pelo menos, 
aparenleraente a causa, lauto maior a seu 
turno se patenteia o efeito. 

Este contra senso, desde muito deveria 
ser conhecido e estudado afim de se lhe pôr 
termo. 

Cremos bem que a parte burocra'ica, 
que do assunto se ocupa, uão desconhece 
os factos, mas ou por desleixo, ou por con¬ 
veniência de ocupação, resolve deixar cor¬ 
rer. 

A questão principal é de aparências e es 
tas são por todos reconhecidas. Demais se 
não houvesse eterno clamor contra os ma¬ 
les quo nos afligem, terminaria por certo 
a intervenção afanosa e sempre previdente 
de quem manda e não teriam os inferiores 
que mostrar lambem os esforços exaustivos 
das suas locubrações diarias. ainda assim, 
bem justificativos em parte para alguns, de 
melhor remuneração. 

Desejaríamos pois que, para obviar e 
quanto antes, a um ião grande mal, houves¬ 
se providentes determinações, boa vontade 
e preservancta da parte de todos. 

Os que estão de cima ordenando e fa¬ 
zendo cumprir com rigor, e os que estão 
debaixo reconhecendo as péssimas conse¬ 
quências, cheias de uma grande responsa¬ 
bilidade moral, em não cumprirem o que a 
lei preceitua. 

Menos ordens, mais rigorosamente cum¬ 
pridas e menos cães abatidos... no papel 
mas de farto abatidos para todo o sempre, 
de conformidade cmu as‘ mais cmnesinhas 
regras de qualquer civilisação, que não se- 
ia a nossa, ião mal e ronceirameutes apli¬ 
cada ao caso. 

MAIS NOTAS [ COMENTÁRIOS 
Campos Síales 
Faleceu no Rio de Janeiro o antigo pre¬ 

sidente da Republica Brazileira. 
Campos Sales, que era modesto em ex¬ 

tremo, foi um advogado distinto e um 
político dos que mais ilustraram o seu 
paiz. 

Ao Brazil, que perde em Ca mpos Sa¬ 
les uma das suas maiores glorias contem¬ 
porâneas, cnvi mos a sentida expressão 
do nosso desgosto. 

Meteudo « bedelho 

A Alma Algarvia, que se arvorou, 
cremos que sem procuração, em defenso¬ 
ra da nova comissão municipal de Faro— 
quem tal diria!—afima que nós não gos¬ 
támos de que para a mesma comissão 
entrassem antigos monárquicos. 

Lamentamos que o desconhecimento 
dos assun os que se prendem com a cons¬ 
tituição da nova vereação leve a Alma 
Algarvia e ler tão meorretamente nas 
entrelinhas do que escrevemos. 

Destes precaiços estaria de certo livre 
este nosso presado colega se tratasse de 
preferencia de assuntos que mais direta- 
smente dizem respeito á sua esfera de 
ação... 

I ina carta 
O nosso presado amigo e correligioná¬ 

rio, sr. dr. José Batista Dias Gomes, di¬ 
gno administrador do concelho de Oihã >, 
dirigiu ao redator do ‘emanario Ecos do 
Sul, de S. Braz de Alportel, a seguinte 
carta: 

Caro amigo Boaventura: 

aE’ cer'o que na orientação do nosso jor¬ 
nal ha muito tempo que não tenho interfe¬ 
rência alguma, como é cerio que sou um 
dos socios da empreza do Ecos do Sul. 

E’ certo também que tenho discordado 
da oriemação politica do Ecns do Sul, que 
não tem seguido o caminho da imparcialida 
de, o que me levou e,tn tempos a fazer uma 
declaração no tnesmo jornal e a trocar con¬ 
tigo algumas cartas. 

E’ certo que fui eu um dos fundadores 
deste semanario, oete escrevi e que ha mais 
de dois mezes sou apenas um leitor. 

E’ certo lambem que foi rejeitado um ar¬ 
tigo meu, que enviei de Lisboa para ser 
publicado no nosso jornal e que eslava 
dentro do programa traçado no l-° numero, 

Por tudo isto, por discordar dessa impar¬ 
cialidade do jttrnal cuja direção me uão 
pertence e para que não me acuzem de 
falsa coerencia peço-te que publiques esta 
no proximo oumero do Ecos do Sul e na 
primeira pagina se for possível. 

Teu amigo certo 

Olhão-Junho-913 
Batista Gomes 

Uma queixa 
O sr. dr. Jacinto Nunes lembrou-se de 

apresentar no parlamento uma queixa 
contra o administrador do concelho de 
Tavira, nosso dedicadíssimo amigo, acu 
sando-o de ter perdoado numa multa i 
parte destinada aos fundos da camara 
sem consultar previamente esta coletivida 
de, e guardando a parte que lhe cabia co 
mo administrador do concelho, facto este 
que o sr. dr. Jacinto Nunes chama fazer 
cumprimenta com o chapeo alheio. 

Estamos certos de que haverá manifes 

to equivoco nas informações dadas ao sr. 
dr. Jacinto Nunes, pois consideramos o 
sr. administrador de Tavira incapaz de 
taes proezas, que só serviriam para des¬ 
prestigiar o principio de autoridade que 
representa. 

A avalanche 

A Alma Algarvia constata que nin¬ 
guém de barlavento se nos dirigiu falan 
do-nos da idoneidade politica da nova 
Comissão Municipal. 

Não seja tão apressada, dê tempo ao 
tempo e logo verá como se engma... 

Entretanto, sempre lhe diremos que 
não suponhamos a Alma Algarvia, pe¬ 
riódico independente tão bem relaciona¬ 
da com os nossos presados correligioná¬ 
rios bàrlaventinos, que até chega ao pon¬ 
to de parecer mais papista do que o pro- 
prio pápa. 

Quanto á avalanche, socege, que o ca¬ 
lor do partidarismo, talvez consiga derre¬ 
ter um pouco o gelo da intriga. .. 

O liceu 

Lá se foi a centralidade do liceu de 
Faro por que sempre tanto pugnámos. 

Sirva-nos ao menos de atenuante para 
esta perda,—sc atenuantes podé haver 
em tal caso,—a ideia de que eram pouco 
frequentados os dois últimos anos do cur¬ 
so, e aos alunos das primeiras classes, á 
falta de medior, estavam sendo dadas au¬ 
las nas antigas cavalariças de um arma 
zem fronteiriço ao liceu. 

A agua 

Consta-nos que se prepara um trtist 
nesta cidaJe e que visa a elevar o preço 
da agua a 20 reis o cantaro. 

Pedimos providencias a que.m compe¬ 
tir. 

Areganhundo o «lente 

A Provinda de Algarve arreganha o 
dente contra o sr. governador civil e pro 
mete atirar se a S. Ex.a no caso de reali- 
sar-se certa readmissão que ela chama es¬ 
candalosa. 

Tudo inigmas nesta negregada politica 
regional que aosim nos faz andar a esgri¬ 
mir contra os moinhos. 

Em todo o caso registamos, nara o que 
der e vier, o arreganho da Provinda, 
mas temos fé de que entre mortos e fe¬ 
ridos aCuem ha de escapar. 

Contra o regedor de S. Braz 

Lamentamos que a Alma Algarvia 
continue a fazer o jogo de certos indiví¬ 
duos. tentando desprestigiar o regedor de 
S. Braz. de Alportel. 

Temos a certeza de que se o sr. An- 
tonio Lopes Rosa, fosse um celebre rea¬ 
cionário como a Alma Algarvia, ue certo 
mal informada, apregoa, este nosso ami¬ 
go não teria sido nomeado pelo sr. go¬ 
vernador civil para exercer o logar de re¬ 
gedor. 

Reclamação 
E’ do teor seguinte a que pelas Comis¬ 

sões Paroqmaes AdminisTativas e Políti¬ 
cas do Partido Democrático, das fregue 
zias desta cidade, f >i entregue á Comis¬ 
são Municipal Administrativa, na sua ul¬ 
tima sessão: 

«Ex.'D0 Sr. Prpsidente da Comissão Muni¬ 
cipal Administrativa do Cnnceiho de Faro. 
As Comissões Paroquiaes Administrativas 
e Pnliticas d" Parido Democrático, das fre- 
guezias da Sé e S. Pedro, desta cidade de 
Paro, no intuito de prestar um serviço ao 
publico, vendo o descontentamento que la 
vra entre os seus paroquianos, reunidas em 
sessão extraoniioana no dia 14 dn correnie 
mez, na sala das sessões da Comissão Pa¬ 
roquial Administrativa de S. Pedro, a con¬ 
vite do seu presidente, foram de parecer 
unanime que se represente ã Digna Cama¬ 
ra Municipal deste Concelho, o seguinte: 

1. ° Que as frutas, hortaliças e bem assim 
o peixe, se couservem á venda nos respeti¬ 
vos mercados durante as horas determina¬ 
das nas posturas municipaes. não podendo, 
no entanto, ser reservados para a veuda uo 
dia seguinte; 

2. ° que seja regulamentada a venda do 
peixe, fruías e hortaliças, como se acha 
estabelecido em diferentes municípios des¬ 
te distrito, para que não possa ser altera¬ 
do para mais o preço com que se abrir a 
venda nesse dia; 

3° que, tanto a fruta, como peixe só se 
possa pôr á venda depois de devidamenle 
examinados pelo Ex a'° Delegado de Saude; 

4.° que se proceda em ambas as praças 
á mais rigorosa inspeção sobre a sua lim¬ 
peza, afim de se evitar o mau cheiro, que 
muitas vezes das mesmas se exala, o que 
é prejudicial á saude; 

õ.° que, tanto a pescada, como lodo o 
peixe grado, seja vendido aos quilos para 
evitar que o povo seja enganado, e facilitar 
ao pobre o poder cnmpral-o.» VENDE-SE uma casa nobre, na 

na rua de S. Luiz. n.° io. Quem 
pretender dirija-se â proprie¬ 

tária, que mora na mesma casa. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
AIEDICO-CmURGIÃO 

Ex-interno des hospilaes de Lisboa 
Garganta, nariç e ouvidos — Doença, 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes pelo 6o6 de Érlich. 

Clinica Geral — Operações 
OONSULTA8 -A.’S 11 HORAB 

CONTOSE NO/íLAS 

0 cornçSo o os olhos 
Sío dois amisos leos; 
Quando o concito tem penas, 
Logos os olhos dão sinaes. 

Nunca hei de esquecer aqueles olhos. 
Eram muito negros, luzentes e tinham 

cintilações que pareciam chispas, rever- 
béros que os assemelhavam e carbúncu¬ 
los... 

Eram brazas! 
A possuidora de taes tesouros era a 

Maria Claudia, a rapariga mais guápa da 
aldeia. 

Nenhuma lhe levava a palma em bele¬ 
za; dificilmente se encontrara um rosto- 
sinho tão encantador; e quanto aos olhos, 
não havia outros eguaes. 

Por isso era rara a noite que passava 
sem que os rapazes do sitio viessem, al¬ 
tas horas, guitarras gemendo muito, can¬ 
tar-lhe á porta; 

«Maria, linda Maria 
Teus olhos são dois vulcões 
Tua voz, doce harmonia, 
Neste mundo de ilusões...» 

Mas a toada da canção perdia-se na 
brensêda da noite sem que ela, a esqui¬ 
va, os compensasse ao menos com um 
olhar ! 

E’ que Maria Claudia estava para ca¬ 
sar com um lavrador muito rico, um con¬ 
quistador da aldeia. 
- Infelizmente para ela, antecipou-se na 

entrega. 
O c-iso deu que filar, todas as mulhe¬ 

res fugiam da rapariga e *s beatas velhas 
resmungavam que a Maria vivia em pe¬ 
cado mortal ! 

Verdade é que o amante, quando ela, 
chorando, lamentava a sua desonra, en¬ 
xugava-lhe os olhos com beijos e prome¬ 
tia que casariam muito breve. 

E ela ia esperando... 
Una noite, porém, o amante não veio 

á hora do costume, não apareceu... 
Indagou a causa da falta e soube que 

naquele mesmo dia pedira ele em casa¬ 
mento a afilhada do sr. pror, uma delam¬ 
bida muito franzina, que fóra educada na 
cidade e que até usava pó de arroz e es¬ 
partilho ! 

Pareceu-lhe impossível que ele a tro¬ 
casse por uma boneca assim; duvidou, 
não queria acreditar em tal, mas, uma 
carta veio, ao outro dia, cortar-lhe todas 
as esperanças. 

O amante rompia com ela, deixava de 
ser rapaç para tornar-se homem seno. 

la casar. 
Maria Oaud’a chorou muito ! Muito ! 
Quebrou furiosamente o espelho, que 

refletia uma beleza que não suplantára 
a da outra e, ao anoitecer, quando o sol 
se sumia em arroxeamentos arraiados de 
oim, saiu de casa em direção á ribeira 
que o inverno fazia bramir muito, lá no 
fundo do vale... 

Pareciam estrelas cadentes, pareciam 
brazas os olhos a luzirem-lhe ! 

Ela, louca, febril, sem lhe importar o 
vento que parecia querer dete-la corri cari¬ 
cias a meio do ca ninho, foi até beira 
do abisme, olhou pela ultima vez o ceu, 
o atalho cheio de roseiras silvestres que 
ia dar á sua casinha, testemunha de en¬ 
ganosas alegrias, benzeu-se e despenhou- 
se t 

O ruido da queda perdeu-se com o ma¬ 
rulhar das aguas e .. apagaram-se as 
brazas ! 

Lysler Franco. 

POBTAS 

« Quvstms 
i 

O’ snntns oliveiras ! 
das vossas folhas verdes e lustrosas 
caem na terra as sombras rumorosas 

nas íngremes ladenas. 

II 
Com vosso ar profundo, 

eu gosto de vos ver quasi a tardinha, 
calmas qual grata paz que se avisinha 

de qusm venceu o mundo 1 

III 
Como palavras mansas, 

grato é ver vossas sombras tão tranquilas 
sob as quaes vou encerrar minhas pupilas 

em paz, como as creanças ? 

IV 
Ao entardecer do dia, 

eu gosto de vos ver, nas horas graves, 
quando se aninham para o sono as aves, 

e ha mais melancolia I 

Nas horas em que choro 
como vos amo ver as folhas mansas, 
e nas heras também que beijo as tranças 

negras da que eu adoro! 
# # * 

Jrjslarlaneos 

FELICITANDO 
—Consiula V. Ex.a, meu caro correligio¬ 

nário, que o feliciie. 
—Correligionário, é como quem (hz. Sim 

porque en, como sempre, sou e não sou. 
—Mas V. Ex.3 já tomou posse. 

Mas — Sim, tomei. Lá isso é verdade, 
olhe que nã > queria aceitar. 

—Não queria aceitar ? 
—Não senhor. Para quê? De maçadas, 

impertinências e trabalhos já da outra vez 
ine fartei. - • 

—Mas visto que aceitou... 
—Sim, aceitei. Isto é, aceitei e não acei¬ 

tei; é cá o meu sistema. Disse, primeiro ao 
Furtado que aceitava e pouco depois man¬ 
dei-lhe uma carta dizendo-lhe que não acei¬ 
tava. 

—Mas... 
—E' cá o meu sistema. Fui sempre as¬ 

sim. Snu e não sou. Ser e uão ser é cá o 
meu furte. 

—Consinta, caro correligionário, que com 
toda a franqueza lhe diga que me parece 
algo incoerente o seu procedimento. 

—Ora essa ? Pode parecer mas uão é. 
Eu fui sempre coerente em lodos os meus 
gesios públicos de incoerência. 

—Mas, assim, sendo e não sendo? 
—Pois é por isso mesmo. E a razão é 

simples: Tendo me recusado lerminante- 
menie a assinar a mensagem de felicitação 
ao dr. Afuiso Dosia, que me foi apresenta¬ 
da pelos tres únicos democráticos euião 
existentes r.à em Faro e que fundaram o 
nartido, é claro que airosameoie não podia 
ir ass m, de corrida, alistar me e é lam¬ 
bem por isso que não posso nem devo di¬ 
zer aberlamente que soa seu correligioná¬ 
rio. Compreende? 

Por outro lado, as instancias do governa¬ 
dor civil, os seus pedidos, as suas supli¬ 
cas. . Depois a camara... a falta absoluta 
de genie de certa ordem entre a canalha 
demcaatica, foram como bem compreende 
razões poderosas que me solicitaram, .e 

—E então por isso que... 
—Que en snu e não sou, isto é, que con¬ 

tinuo a usar mais de uma vez do meu anti¬ 
go sistema: ser e não ser. E’ comodo, util 
e recreativo... 

Filislrino. 

Noticias de instrução 
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO NUNES 

A proposito dos melhoramentos efe¬ 
tuados nesta Escola, escreve o nosso pre 
sade colega O Algarve: 

tVisiiámos este estabelecimento, alualmen- 
te dirigido pelo sr. Lysler Franco, por nos 
constar ter-se ali procedido a uma reíorma 
compLta na instalação. 

Com efeito, da antiga disposição, que ha¬ 
via naquela casa nada resrn; tendo sido ar¬ 
rancados os já imundos papeis com que eram 
forradas as diferemes aulas e a secretaria, 
desaparecido o escuro dos tetos, feito com 
a presistencia da luz de acetilene, lambem 
desaparecida dali por inconveuiente e anti- 
egienica. 

Agora, pintadas as paredes com côres 
modernas e substituída com a luz eleirica a 
infeta iluminação anterior, sente-se um as¬ 
peto de conforto ao entrar-se e nota-se mes¬ 
mo n contentamento dos alunos pelo bem 
estar que lhes f i facultado. 

Esta reforma realisada sem perturbação 
das aulas foi toda Fita pelo pessoal de ser¬ 
viço do estabelecimento, com a assistência 
do diretor, o sr. Lyster Franco, ficando as¬ 
sim muito reduzida a despeza do seu custo. 

Na instalação eletrtca, cujo material foi 
comprado á agencia da casa Gardy, etn Lis 
boa, aproveitnu-se o trabalho de um antigo 
aluno da escola, o sr. Antonio do Carmo 
Bentes. que è um técnico, tão competente 
como modesto, na sua arte e que tein lido 
a seu cargo varias ouiras instalações, exe¬ 
cutando-as sempre com agrado dos clieu- 
tes. 

Louvando o sr. Lyster Franco pela sua 
dpdicação ao serviço do estabelecimento, 
que lhe anda confiado, aqui fazemos o nosso 
registo de apreço á sua competência e ao 
zelo que emprega em tão espinhosas funções 
do professorado que ilustra.» 

Ampliando esta noticia, cumpre-nos 
acentuar que todo o pessoal da Escola, 
desde o respetivo mestre, sr. Antonio 
Caetano dos Reis e dos guardas, José 
Bernardo de Mendonça e Francisco Ro- 

, drigues Branco, até aos serventes, Fran- 
j cisco de Paula Palanque e Antonio Men- 
' des Serrano Júnior, trabalhou nas refe¬ 

ridas obras desenvolvendo muito zelo e 
competência. 

—Foi nomeado para fazer parte do juri dos 
exames da escola Industrial Pedro Nunes o 
professor da escola Industrial Marqnez de 
Pombal sr. Autouio Ezequiel Pereira. 

bambino mm 

Vende-se um em bom uso, for¬ 
necendo luz para io ou 15 bicos. 

Quem pretender, dirija-se a esta 
redação. 

Carta de Lisboa 
lAltTE E ABTISTAS» — 0 QUE È A EXP >SI- 

çAo DA Sociedade Nacional de Bklas- 
Artes. — Carlos Reis e a critica.— 
Humurismo pintural. —Os consagrados. 
— GOLUMBAN*0 E AS SllAS TÉLAS DE NA¬ 
TUREZA M RTA. — C"U'ES MARAVILHOSAS 
E OUTRAS BELEZAS DE II 'RTALIÇA. — NÓS 
e n planeta Marte. —A escultura.— 
«SALosié» e «Ao i eme».—Sousa Viter- 
un, J.iAn Pedro. Gutemberg. Lyster e 
Santa Teukza de Jesus.—A aguare¬ 
la.— Malir-a e os «pasteis».—A b.m- 
ba.—Flores, gente, dinamite b... etc. 
ETC. ETC. 

Prometi falar da exposição de Belas Ar¬ 
tes e vou cumprir o prometido. 

Arte! Gloria f Sonho. Não se encontra na 
alua! exposição nada que se compare ao 
protogonista deste couto de Lyster, ha dias 
publicado no Heraldo. 

Os nossos artistas não sonhara lá muito 
com a Gloria e parece terem pouca Arte. 

No enlaoio, de valor algumas cousitas ha 
e ha novos que prometem artistas para o 
futuro. 

Mas o demonio é que alguns dos velhos, 
que em novos também prometiam, eslão hnje 
peores do que quando eram novos. Se, 
porem, a esperança nos foge fica-nos o de¬ 
sejo de morrer, o que não oferece prazer 
algum. 

Leram ns artigos críticos de Silva Passos, 
na Capitall Eu li apenas o que dizia res¬ 
peito a Carlos Rsis e, com franqueza gos¬ 
tei. 0 Reis deve ler dado sorte, mas, quô 
diabo!—lá esião os quatro c nunse quinhen¬ 
tos que, de algum moilo, devem acalmar 
as asperezas da critica, nã > lhes parece? 

Trigoso, de nweau, apresentou um qua¬ 
dro de regulares dimensões, revresentaude 
o artista nu campo a pintar, rodeado de 
hurros que olham com tristeza manifesta 
para o que ele pinta. 

0 quadro segundo uns, (eu ainda não 
falei ao autnr) é piada aos críticos, mas, 
seguodo ouiros é o artista no campn entn 
os seus admiradores. E o caso é que mui¬ 
tos dos compradores da obra dn IVig >so, 
leem deixado de comprar, namralmente 
receosos de que ns tomem por burros. 

Ora aqui esiá como um dito de espirito 
pintado, pode iufl lir na vida de um arusta 
e arrasta-lo a'é á miséria... 

0 Consiantio", muito bem. parecendo 
ter chegado ao fim da sua jornada. Se as¬ 
sim é, descançará um ponco, apoiado na 
«sua medalha de honra,» voltando depois 
ao ponto donde partiu. 

Cnlnmbano tem dois bons retratos e dois 
qnadritos de natureza morta deliciosos, tão 
deliciosos que jámais pintor algum poderá 
abordar o genero; conheço muitos sujeitos 
que me teem faiado°com louco eniusiasmo 
dos ditos qnadritos, onde ha umas couves 
maravilhosas, mas que, durante a conversa, 
se veem forçados a dedarar=Eo ainda os 
oão vi... E é assim, meus caros amigos, 
que ern Poruigal se caminha a nove para 
o planeta Marte que, segundo Fíamarion. è 
o planeta para onde vão todos os espiriíos 
que nos outros tenham atingido o máximo 
da perfeição, entim, o planeta oParaizo.» 

0 Ramos tem ires qnadritos ói de Faro, 
Não faz má ti «ura e é superior a algumas 
menções honrosas. 

Na escultura, Francisco dos Santos é 
para mim o primeiro. Ao leme e Salnm$ 
são duas boas obias. Teui ainda o busto 
de Sousa Viterb>, mas este, parece-se tanto 
com o pobre Vilerbo como o João Pedro se 
parece com Gutemberg e o Lyster com 
Santa Tereza de Jesus. 

Simões, sobrinho, tem um belo grupo, 
0 Naufrago. E’ o Constantino da escultura. 
Na aguarda, Alizeu de Sá, tem lindos mo¬ 
tivos campesires, bem sentidos. E’ artista. 
Mailiôa inconfundível e sempre valioso na 
frescura dos seus ^pasteis», 

Eis o que, muito d vol de oiseau se me 
ofe.rece dizer-lhes acerca da exposição. 

A respeito da bomba, saibam que por dois 
minutos me safei o os meus da possibilida¬ 
de de estar hoje no numero dos feridos- 

Ia no Rocio, no Arco de Bandeira, cami¬ 
nhando para o local do atentado, com ideia 
de seguir o cortèj > até ao Camões. 

Momento terrível de indignação como eu 
creio que toda a gente, ainda não sentira 
em toda a vida! 

Nunca tinha assistido a espetáculo ião 
selvavagemeute harbar-d Nem sei descre¬ 
ve-lo! A’ noite fui ás iluminações e no dia 
seguinte ã batalha das flores. Tudo á cu¬ 
nha ! Isto è gente, para honra nossa, qua 
uão foge nem mesmo a dinamite! 

Imparcial. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
posto para este numero. 

Instrução primaria 
A direção geral de instrução primaria 

expediu uma circular a todos os governa¬ 
dores civis para que averigúem quaes as 
camaras municipaes que desejam que se 
efetuem exames de 2.° grau uas sédes dos 
respetivos concelhos que sejam séde de 
circulos escolares, uos termos do decreto 
de 7 do corrente. 

Enxofre para vinhas, qualidade 
garantida, em sacas de 45 qui¬ 

los, vende Elias d’Á. Sabath—FARO 

mm DOS SANTOS 
Com agencia de jornaes 

R. de Fernandes Tomáz, 49-3,1» 
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0'HOSSQ rOIICIABIO 
Afim de conferenciar com o sr. presiden¬ 

te do concelho, deliberou demorar se mais 
alguns dias na capital o governador civil 
deste distrito, sr. dr. Adelino Furtado. 
' =Foi nomeado presidente da junca desti¬ 
nada a inspecionar os funci 11arios públicos, 
O sr Francisco de Paula Abreu Marques, 
ilustre Inspetor de Finanças deste distrito. 

= Afim de cuidarem da esposa do sr. 
Anlonio Francisco de Paula Mendonça, que 
se encontra perignsamenle enferma em Co¬ 
imbra, partiram para aquela cidade: sua 
mãe a sr.4 D. Maria do Rosário. Palermo de 
Brito e sua irmã D. Bernarda Bosa Palermo 
Lopes, de Estoi. 

Acompanhou-as 0 cunhado da doente e 
nosso presado amigo, sr. dr. José Fraucisco 
de Paiba Mendonça. 

= Regressou a Faro, a sr. D. Ana Sérgio 
de Faria Pereira. 

= Espera-se que os grandes censores ao 
monumento de Camões em Paus, dernons 
tfd.m agora o seu pairiolismo, visto estar 
aberta subs rição para 0 novo muiumenio. 
lião é só censurar. 
= Pediu passagem ao corpo de mari¬ 

nheiros iPa armada 0 musico de terceira 
clnsse licenceado de infantaria, sr. Francis¬ 
co Albino Pinto. 

-•= Em Chicago 0 Cleveland, a tempera¬ 
tura atuigiu 40.os vitimando 34 pessoas. 

= Não foi aceita a demissão pedida ao 
goveruo pelo governador civil de Portalegre. 

== Ardeu u entreposto de Santos, em 
Lisboa, havendo perdas uo valur de 500 
contos. 

= Está em Faro. em goso de ferias, 0 

aluno da Faculdade de Letras, de Lisboa, 
sr. Raul de Bivar Weinboliz. 

= Foi extinto 0 pauroado portnguez do 
Oriente. Tendo representado gramies bene- 
ficios para 0 nosso paiz, hoje era apenas 
uma ficção. 

— Partiu-para as Caídas de Moncbique 
0 sr. Luiz Augusto Maseareubas. 

— No proximo dia 8 de julho vae a 
Chaves 0 sr. presidente da Republica. Temos 
noticias que é graudiosa a recepção que se 
lhe prepara. 

= Foi nomeado facultativo de um dos 
partidos medictis de Loulé. o sr. dr. Auto- 
uio Duarte Lima Elias, de Silves. 

= Para os lados de Marrocos 0 verão 
tem sido infernal. Disso se queixam nuestro>■ 
hem,anos. Quanto a nòs nada é para admi¬ 
rar, pois alem do calor natural, grande éo 
caior qne os mouros lhes chegam 

= Corista qne uma doença vulgarmente 
couhecida por atfona tem este ano dizima¬ 
do grande numero de searas do Aleulejo e 
do Algarve. 
= Os turcos, depois de ficarem vencidos 

e de se atanazarem uns aos outros, deu- 
lhes agora para incendiarem os bairros da 
Capital do Bo.-fro. Mão de ir longe assim 
= Fui colocado em Albufeira como juiz 

0 nosso amigo dr. Auiouio Maria Frutuoso 
da Silva. Felicitamos 0 uosso amigo por lhe 
ter sido sattsteita esta sua aspiração. 
= Em Ferrara (Italia) os rurais, postos 

em gteve, tem multiplicado as agresões 
os lógos postos. Era 0 que por cá se (ari 
se não estivesse no poder 0 prestigioso 
homem publico que uus goverua, 0 dr. 
AfoliSn Costa 

=Pediu passagem ao regimeulo de iu 
fantaria 4, 0 segundo sargento de lufa ma¬ 
taria 33, sr. Patricio de Sousa, 

= Em Lisboa foi muim sentida a morte 
do graude vinhateiro José Maria dos Sautos. 
Toda a gente se lamentava de não ser des¬ 
cendente do finado. 

=Regressou a Faro 0 sr. dr. José Vicen¬ 
te Maneira, advogado nos auditórios desta 
comarca que, como noticamos, foi recente- 
tneute reintegrado uo logar de professor do 
4.d grupo do liceu de Beja. 
= Suicidou-se no largo das Cortes João 

Guuçalves, de 79 anos. Diz se que a causa 
do suicídio, foi 0 desgosto que 0 homeusi- 
nho sentiu por uão 0 deixarem ir ouvir um 
discurso do uosso deputado dr. Gil. 
= Tem estado eui Beja 0 sr. João Ci- 

xiaco Goinhas, empiegado da casa O He- 
julii & C.\ nesta cidade. 

= Deram entrada uo Supremo Tribunal 
de Justiça os precessos dos serventuários, ’ 
para efeito de peusões, das íreguezias dos 
Seguiuies coucelbos Tavira, Loulé, Portimão, 
Albufeira, Castro Marim e Vila do Bispo. 

=■ Esteve em Beja 0 sr. Auiouio Carrapi- 
<3> Segurado e Silva, conceituado farmacêu¬ 
tico eut iVJoncbique. 

= Estão a ser juigados os últimos conspi- 
radoies inouarquicos. Afim de fornecer no¬ 
vos elementos açs li ibuuaes, prepara-se nova 
incursão.. .antes da amuisiia dos aero-evo- 
Juc/.onisras. 

=?jilauuel Gustavo Bordalo Pinheiro, 
filho graude artista jà falecido, ltafael 

Bordalo Pinheiro, tem aberta uo seu atelter 
da rua Auiouio Maria Cardoso, n.° 28, Lis¬ 
boa, uma iuegnalavel exposição de faianças 
das Caídas. A exposição tem chamado a 
atenção de toda a vida artística lisboeta. 

= Está em Tavira a família do uosso 
presado amigo Rodrigo Ferreira Aboitn, tii- 
goo tesoureiro da fazenda em Vila Real de 
Santo Antonio. 

= Foi apreendido 0 Sindicalista, sendo 
proibido de circular afim de pôr termo á 
exploração de que tem sido alvo 0 operaria 
do da capital. 

= Tem presidi lo ao julgamento dos 
conspiradores 110 tribunal marcial, 0 coro 
oel de engenharia, sr. Teotilo José da Trin¬ 
dade. 

= Partiu para 0 Gerez 0 sr. Carlos Man¬ 
sos Leiria, de Lagoa. 
= Foi nomeada nova comissão municipal 

para Chaves. 
= Afim de fazer propaganda das aguas 

medicinaes de Cascaes veio a esia cidade o 
sr. Gabriel Nobre Cosia, de Lisboa. 
= Por motivo de mu assassinato foram 

presos em Pioliel 120 indiVi.luos! Deseober- 
ies os criminosos logo foi dada orueiu para 
serem postos em Liberdade os inocentes: 
Imagine-se se uão descobre quais os crim 1 

uosos! 
= Foi nomeado presidente do juri de 

exames do liceu desia cidade, 0 nosso pre¬ 
sado amigo sr. José Anlonio Deulinhu Júnior, 
professor do liceu da H irta. 
= Tern sido extraordinário 0 movimento 

de passageiros nu norte motivado pelas fes 
tas de S. Juão em Braga, Porto e Figueira 
da Foz. 

=■ Vimos em Faro os distintos advogados 
sr. dr. Carlos Fuzeia, de Olhão, e Cândido 
Guerreiro, de Loulé. 

— São numerosos os lipograf >s desem- 
pregailos por motivos da pHrseguição de 
que se dizem vitimas os sindicalistas, anar¬ 
quistas e outros. 

= Os iodusiriaes de conservas de Vila 
Beal de Santo Antomo enviaram ao presi 
dente do ministério uma exposição deseti 
volvida ácerca da gréve dos soldadores que 
ali se deu e da sua solução, que alribuiem 
unicamente ao administrador do concelho, 
sr. Carlos de Almeida Abrautes. Esta expo¬ 
sição é 0 complemento de um telegrama 
que sobre o mesino assunto os referidos in 
dustriaes já haviam dirigido ao sr. dr. Afon¬ 
so Costa. 

= Ha 40 anos que os ares se turvaram 
extraordinariamente em Hespaulta dando 
com a Republica em terra. 

= São 52 os revolucionários civis apro¬ 
vados pelo parlamento para cargos públicos. 

== O nosso presado amigo, sr. dr. Tei- 
ra de Azevedo apresentou ao sr. ministro 
do fomento uma comissão de comerciantes 
e industriaes de Silves, que lhe apresentou 
um relaiurio conteúdo varias modificações a 
introduzir na proposta de lei, já apresentada 
á camara dos deputados, sobre os produtos 
exportados pela barra de Portimão. 
= Tem sido extraordinariamente concor¬ 

rida, em Lisboa, a exposição de fotografias 
a côres. 

POR ESSE ALGARVE 
Quarteira 

O tradicional banho da noite da vespera 
do popular tarmaiurgo portuguez, esse f,i- 
migerado apostolo que a lenda apreseula 
como um santo folgazão e lodo propenso ao 
belo, galhofeiro e «trevido com as moças, 
ainda este ano não perdeu aqui 0 seu pre¬ 
ceituado tributo Com a grande e espontânea 
afluência de tantos milhares de forasteiros, 
que esqueudo as pesadas lides do campo, 
vieram gosar as delicias das frescas aguas 
desta tão bela praia de banhos. 

Algumas das ruas, estavam enfeitadas a 
capricho por folgazãs raparigas, que com 
arte zombeteira e risonha atraíam os ama¬ 
dores de fogo solto, ao combate estrambó¬ 
tico pelo faiscado das carretilhas. 

A beleza da tarde convidava a estas "apra¬ 
zíveis distrações. 

A’s dezeseis horas, chegaram os primeiros 
orasteiros, diversameute transportados, in¬ 

cluindo os do comboio das duas.. .coitados 
impavam de fadiga I A chegada dos carros 
era seguida a pequenos eutervalos por mui¬ 
tos outros vendo-se alguns deles enfeitados 
com vistosas bandeiriuhas de papel de va¬ 
riegadas cores e outros com flores uaturaes, 
conduzindo essas milhares de pessoas mui¬ 
tas delas, cantando alegres e espausivas, 
a.i som da iustrumenios vários. Ao sol-posto 
já se via uma graude extensão da praia 
fronteiriça á povoação, coalhada de gente, 
que pouco depois procedia á primeira imer¬ 
são. 

Em seguida, os ranchinhos espalhavam- 
se pela praia e seutados sobre a areia, des- 
puuham os seus farnéis e toca a devorar as 

suas frugaes refeições, ao passo que um 
grande numero visitava as papelinhas do 
deus piteireiro... 

GH 
Junho 

HISTOEIGO 

29, — 68 --Martírio do S. Po tro 0 S. Paulo. —1293 — 
Tomada do Cordova por'I) Fornindo I, 0 smlç_1381 - 
Filtrada solono do Filipn II om Lisboa.—1837—Co nb .te 
do Penacorn, contra os cirlistas. tomando parlo « divisilo 
porlupiiBzi.—1898 —Morro om Li«boi o republicano dr. 
Leio do Oiiveira.—1900 —O Partidu Republicano resolvo 
mandar imprimir a letras do ouro a ntoçio apresentada 
polo dr. Atmisn Casta na onssio pui,montar do dia 18 do 
junho do 1900.—1011 — 0 lioneral Dantas Itaraclio nfere- 
c,--so para ir defendor a P .lri i o a Hnpublioa na fronteira. 

30, — 1094 — Tuin.ul i do Vilonoa polo heroico Cid.— 
4315—Morro om Mal.c. orei do Tornais convertido ao 
cristianismo o deixa a ol-roí do Portugal por herdeiro da 
sua curôa.—1G70 -Slorto do llonriqueta do Inglaterra, 
iIu,|Uhz* do O.ieans—1771 N >sc,- na Figueira da Foz o 
tirando liu-ral o patriota Mauú-I F-rnandi-s Toiniz. rhefo 
Jacobinos nas curtos d- 1821 —1813—Partida do Napo- 
leilu p ra R luclieforl. —1828 Os Tios Estados declaram 
rei D. Jliguel de Br.igmç,.—1812 —Decreta ze om Portu- 
gual a extmçii) dos dízimos. — 1912 — Sossio solene no 
to tro da IlopubliCa, om honra do sr. dr. Anlonio Macieira 
a i|ueai ó entregue uma pem de ouro. 

Jullio 
1 —1270—Partida do S. Luiz para a primeira cruzada. 

—1420 — Joio Gonçalves Z.rco descobre a ilha da M ■•lei¬ 
ra.—1801 In lepeodencia do H.iti.—1828—Rondiçilo do 
Vale iça is forças ro.lisl.s.— 1867—E’ poslo cm "Xecucio 
o Cdillgo Civil —183.1 —De regi OSSO da llna do Diabo cha¬ 
ga a Piris para ser nov unente julgado, o capitão Dreyfus. 
—1308 O dr. Afonso Costa apresenta lia camara uma 
conlr i proposta de l«i sobre a lista civil o adiantamentos. 
—1911—Imponentes m infestações ao exercito no Porto. 

2, —1033 — Morte de Riberto do Diabo 1GG3 —Os por- 
tuguezeS derrotiic os be-paniioes em Alincnl.—1798 — 
Tomada do Ab-xuidrii pelas trop s deN.polaio.—1811! — 
N ufr.gu da fragata Medusi —1862 -FundaçAo do A.-ilo 
dos tillios dos soldados cm Mafra—187G—Concluo a sua 
formatura na f .cuidado de filosofia da Universidade de 
Counbra o dr. Bernardino Machado.— 1902 — Morro cm 
Vila Mei o cidadão Jo.qu.ni B ssa do Carvalho. 

2AHT3IHA 
Fajem anos : 

Amanlii, 3 —D Laura Machado Serpa, D. Maria Bibeiro 
Ramos, D. Antooia Elvira Cardoso, D. Lucia Moreira Gue¬ 
des, Anlonio Xavier Teixeira, Alfredo de Mendonça Yas- 
ques, Tomaz Anlonio Simões Pires e o menino M,nud do 
Carmo. 

Sexta, 4—D. Miria Móra Smcbes, D Luizr da Silva 
Mealha, D. Clutil lu Augusta Feruandcs, rt. Reatriz da Con¬ 
ceição de Sousi e Sdva, R rrado Falcão, Carlos Antonio 
Moreira, Francisco Eleuterio Nunes, dr. Joio Lucio Pousio 
Pereira e Manoel F.nesto Capim. 

Sabado. 3—D. Alzira Ferreira da Costa, I). liaria das 
Dores Serpu, D. Apolmirii Machado Alves, D. Maria 
Fr.ncisc. de Mendonç., Auiouio Mendes Teixeira, Joio dos 
Santos Sil.a, Josc Pinto ,la Coela, VasC) liraZ de Campos, 
Afonso B uto da Costa PlOlenlel e Álvaro do Sousa Mendes 

Nascimentos 

T,-ve o sua delivrance, dando á luz uma creança do 
seeso masculino, a sr D. M.ria Galvio NoDre Bibeiro, ex¬ 
tremos i esposa do nussu prestimoso correligionário o dedi¬ 
cado amigo, sr. dr. Francisco Josa Noore Ribeiro. 

As iiuss s cordiais felicitações. 

Doentes : 

E.-lá gravamenlo enferma em Coimbra, a extremosa es 
posa do uosso particular amigo, o aluno medico sr. Anto- 
nio Francisco de Paula Mendonça. 

Deseja moa as niits rapidis melhoras á bondosa senhora. 
—Tem estado doente com reumatismo o nosso particular 

«migo, sr. dr. Mexia de Matos, digno conservador da co¬ 
marca do Sdves. 

Necrologia: 

Suicidou-se na Baia o sr. Antonio Cauisso, socio da fir- 
iha Gonçalves e Carrisso & C *, daquela praça. 

Tinha 34 anos, possuía bens do fuiluaa e era natural 
de Marmeleta. 

— Faleceu na segunda feira nesta cidade, pelas 20 horas, 
o telegafigu sr. Vital S.dano da Silva. 

Contava 26 anos ,ie edado o ora geralmente bemquisto. 
Sucumbiu ans estragos da tuberculose 
—Suicidou-se ein Aloufeira o empregado comercial sr. 

Acncio Simões Pereira. 
Ign ir„m so os motivos do t-sloucado gesto do infeliz. 
—Faleceu em Silves sr.* D. Justuia Rosa Sequeira, do 

G2 anos, sogra do sr C lo.inm Jo.-e Rosa. 
A’s í.mtl.us enlutadas os nossos por-mes. 

Éditos ae 30 dias 
Feio Juizo de Direito da Comar¬ 

ca de Faro, cartono do segundo 
oficio e inventario orfanologico a 
que se procede por obito de Ma¬ 
nuel Joaquim de Sousa, morador 
que toi no sitio do Serro da Mes¬ 
quita, freguezia de São Braz, desta 
comarca, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 'Diário 
do Governo, citando o herdeiro 
Manuel Joaquim de Sousa, solteiro; 
maior, ausente na Republica Ar¬ 
gentina, para assistir a todos os 
termos atè final no mesmo iventa¬ 
do sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 2,° oficio. 
Aníbal Valeriano Pinto Saiuos. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, substituto, 
Joaquim da Ponte. 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Beal de Santo Antonio, 

DE 21 A 28 DE JUNHo DE 1913. 

Abnbora—498 atuns, 00 atnarros, 3 albá 
coras e 179 bonitos, na iniporiancia de 
H. 3230237 réis. 

Meto dos Cascas —15(5 atuns, 24 atuar 
rns, i: (i aibácoras, na importância de 
3.7470247 réis. 

Btinil—312 atuns, 45 atiiarrns. e 3 albà- 
coras, na nupurlaucia de G 9450165 réis. 

Livramento— 186 atuns, 32 amarios. e 
8 albá tiras, na iniporiancia de 3.8570713 
réis. 

Olhos de \ijua — 7 atuns, na importância 
de 1410750 n-is. 

S ma, 1159 atuns. 161 atuarros, 20 alriá- 
r.nras h, 179 bonitos, na imnortancia do 
26.0150112 réis. 

smm 

Alberto Antonio Carrapa- 
toso, juiz (las execuções fis- 
caes do concelho de Faro. 

Faço saber que no dia 6 do mez 
de julho de 1913, por 12 horas, 
á porta da Repartição de Finanças 
deste concelho se hão de vender e 
arrematar pelo maior lanço ofere¬ 
cido acima da base legal da licita¬ 
ção, os bens seguintes: 

Uma americana com quatro ro¬ 
das, puxada por duas cavalgaduras 
para quatro pessoas. 

Outra americana para quatro 
pessoas, com quatro rodas, puxa¬ 
da por uma cavalgadura 

Duas carrinhas com cortinados, 
duas rodas cada uma, para quatro 
pessoas. 

Um cavalo de côr castanha. 
Outro cavalo de côr castanho 

escuro. 
Uma egua, de côr preta. 
Estes foram penhorados a Ma¬ 

nuel Kernandes Bosa, da Avenida 
da Bepnb ica na execução que a 
Fazenda Publica lhe move por con¬ 
tribuições em divida, e são vendi¬ 
dos para pagamento das referidas 
contribuições, adicionaes, juros, se¬ 
los e custas de proceá'0. Belo pre- 
sònte são citados quaesquer credo¬ 
res ince rios que se julguem com 
direito aos bens penhorados para 
o virem deduzir, sob pena de re¬ 
velia 

Para constar mandei passar o 
presente e mais um de egual theor 
que serão afixados nos logares 
que a lei designa. 

Faro, aos 27 de junho de 1913. 

E eu Mario Ciria:o, escrivão das 
execuções fiscaes, subscrevi. 

Carrapatoso. 
Está conforme. 

O escrivão das execuçães fiscaes, 

Mario Ciriaco 

cargo. 
Becebem-se propostas em carta 

fechada, indicando no envelope — 
Compra da casa—Nome e morada 
do proponente, até ao dia 3 de julho 
proximo. Pode-se ver a casa nos 
dias 29 e 3o do corrente e 1 a 3 
de julho, das 9 ás i3 e das 16 ás 
20 horas. 

No referido dia 3 de julho, pelas 
16 horas e na presenças dos pro¬ 
ponentes proceder-se-ha á abertu¬ 
ra das propostas. E, sendo as maio¬ 
res ofertas eguaes, haverá licitação, 
podendo em qualquer caso o pro¬ 
prietário não aceitar as propostas 
nem o resultado da licitação se não 
lhe convier o preço oferecido. 

Faro, 25 de junho de 1913. 

Aaron M. Sequerra. 

ANUNCIO 
Por este juizo e cartorio do 

quarto oficio, correu seus termos 
nma ação de divorcio em que é 
autora Maria da Conceição, que 
também usa o nome de Maria da 
Conceição ' orreia, residente nesta 
cidade de Faro e reu seu marido 
Francisco C01 reia, marítimo, resi¬ 
dente nesta mesma cidade, e por 
sentença de 2 do corrente mez, 
publicada no dia seguinte, que tran¬ 
sitou em julgado, foi autorisado o 
divorcio requerido; o que se faz pu¬ 
blico para os devidos efeitos. 

Faro, i5 de Abril de 1913. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brito 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 

Casas em Faro 
Vende-se uma morada de casas 

na Avenida da Republica (antiga 
Ribeira) com os n.os 106, 108, no 
e 112 e porta trazeira para a Rua 
da Barqueta, com bela vista de 
mar e campo. 

Compõe-se de 14 compartimen¬ 
tos, jardim e terraço no mesmo 
pavimento, mirante, armazéns e 
quintaes, aeromotor, bomba, enca¬ 
namento de agua doce, casa de 
banho e retretes com despejo pa¬ 
ra o coletor, luz e campainhas elé¬ 
tricas, escadas de ferro, etc. 

Não tem foro nem qualquer en- 

Arrematação 
No dia 6 do proximo mez de ju¬ 

lho, pelas 12 horas, á porta do tri¬ 
bunal judicial desta comarca, na 
Travessa ilasquinho desta cidade, 
se ha de arrematar a quem mais 
der, um titulo de cinco ações da 
«Companhia de Pescarias de Quar¬ 
teira» do valor numinal de quinhen¬ 
tos mil reis, com os numeros 6 a 10, 
na ação para venda de penhor re¬ 
querida pelo autor José dos Santos 
do Nascimento, divorciado, agen¬ 
ciado, morador nesta cidade, con¬ 
tra os seus devedores Joaquim 
Matos de Oliveira VliranJa e D. 
Maria da Encarnação Viegas de 
Oliveira Miranda,—que hoje usa 
somente o nome de Maria da En¬ 
carnação Viegas —divorciados, pro¬ 
prietários, aquele morador em Lis¬ 
boa e este em Quarteira, freguezia 
de São Sebastião, comarca de Lou¬ 
lé, cujo titulo volta á segunda pra¬ 
ça por metade do seu valor, que é 
de duzentos e cincoenta mil reis, por 
não ter obtido lanço algum na pri¬ 
meira praça anunciada por edital de 
28 maio do corrente ano. São por 
este citados quaesquer credores in¬ 
certos nos termos do numero pri¬ 
meiro do artigo oitocentos quaren¬ 
ta e quatro do codigo do Processo 
Civil. 

Faro, 3i de junho de 1913. 

O escrivão do 4 0 oficio 
Francisco José Bernardino de Brito 

Verefiquei: 

O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 
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LaTOAKIA ponte 
Sucessor de JOÃO F, X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

E Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO ~~ u? r -d 

Especialidade cm esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais .'"'d 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido, 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobte 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PHEÇOS SEM OOMPETENOIA 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
m unm mi umu 

âmmm m FWíwps literárias 

RUA DA MARINHA N,° 15 — FARO 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

SINGER 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA 3INQER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
===== annos e na actualídads passam da — 

OOIS MILHÕES OE MACHINAS SINGER 
is que ae fabricam e vendem annualmente 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINA8 PARA C08ER 

SINGER “66,, l 
QUE REPRESENTA O RESULTADO OOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ArgiNJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1 000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra foco 

Seguros anaritimos 

Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 

Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

«IAS EM TOOO 0 PJÍZ E CDLONIAS . 
Séde—Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

fiUi D. FRANCISCO GOMFS, 33 FURO1 

som mosm & almvio 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLXNO & TAHINHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

Comida e cama a 8oo e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo 

SAPATARIA DA MOUA 
DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 
Esmerada confecão e bom acabamento 

Eua d» Santo Aatonio, 48,48, A. 
FARO 
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LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

BMBEIRá & BâtóOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISDO 

^UCESSORES DA ANTIGA f^ARMACIA f*rRES 

FUNDADA EM 130o 

HTJA D. FRANCISCO DOMES, 40, 42 E 44 

FARO 

tájornerinirnto para ^armarias, fosjnfaps e faboraíorios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 
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Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS D E VIDÁGO : — (Vidago. Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIW (Espido)—EXTRATO OEROICO 

= PREÇOS MODICOS zi 
A SÍFILIS é evitável 

(Extrato fluido de origem vegetal) a|> 

Preparado pelo farmacêutico Antonio Cm-dltn J, 

’ t^c " '^Jidc)0 sim ui taneame n t è? urnjDocícTosoTn ti°anor èxux)* eYoníco § COM A pOMADA HE^MESIL 

anémicos. neuranTnico^aL" qTe^sofrem' dJílt^díap^tTe los f PreventlV0 «ntra as doenças venereas, ainda 
débil.ta.los por enf rmidades prolongadas. 'J" 

tat 

g 

que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

os rfenneUng bIIÍhÍÍ* Vè* n s, ° ""'iores compradores concedemos. qu-nlo ás acuas, o mesmo desconto que dito 
ceda roixn desde Faro a an louer estl-Sn «iTvTi^r °iT*" d° csminho ^ f"rr0’ 1ue *8°, respectivamente, 80 réis 240 réis por 
5, q„eW j,»!£ °rtri 1„f u . 'Ie S"D'n A,n'0ni0 °" Villa «Ia Portimão; despesa esta consideravelmente menor no quo vmno as aguas dircctamente de l.ieho». pois nVste caso reeula por 10G0 réis. 
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JN'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex- 
cessivamente barato», todos os trabalhos tipog-aficos, 
toes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LlfSÔS IIOHHAB8 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEMI COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 
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Livros escolares do professor 

BIBEXBO BfOBBE 
Tratado dc Química Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co 

págmas no formato 22Xi5«"com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis. 

to; 
Obra util 0 recomendada a todos os quo desejam instruir-so nosla cieneia: as teorias quimic.= 

a p»ne dpscntiva 6 rica na indicaçffn dt* oxppripncias atraentog n prpparHCõ-*s do verdadeiro 
mento tratados cm secçio especial acompanhados do modelos literais « exeniplificncSes numérica 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Imlustriail e Comorci.il do Poilo. ’ 

san metódieamente tratadas em separado com a m»xima clarera o bastante desenvolvimen- 
"ileresse na vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidailosa- 

■is ' a disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em sepuida á sua primeira publicação em 
diversas escolas normais, industriais o agrícolas. 

Mçõcs «Ie Física «lo curso geral «los liceus e escolas normais fu A Edição). 

Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15™ com 400 gravuras. PREÇO—i®2QO réis. 

dário apresentados no concurso ilfTs^rrsêBlriTm^malladradou/emTódnsT “"an 1 m'da^ P"1* Comissão nomeada pelo Gnvorno para o examo rtns livros destinados ao ensino «ecun- 
vamente proposto para o en«inn no , ,„i J T r /a r ,H'P"S Pnr ^ novembro publicado no Diário do Governo n - 2G1 do mesmo ano. Foi no- 
ça de professor e facilita a revisão das matenas estudadirllém di^tó tambem"noCfim'dnncad'a'hcV ^ d° L° ,92]—Ç"‘,a "S*° é acompanhada de um questionário que substituo o presen- 
muito facois que notavelmentA rnnirihimm n»r i , / no um 1» onda liçflo, em cuja matéria podem ter locar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
""lLL „]!.rLL0LVeln'C.nte.COnlnbuem "ara 8 clara compreensão dos -ssuntos da respetiva lição,-Pelo seu método ossencialmentc indutiio experimental e pelo seu caratnr elementarissimo, 

I ladica nem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-se por isso adanlado não só ao curso eeral dos li- 
esto compendio 
ceus e ao curso 

particularos vantagens para se adquirirem 
escolas normais, mas lambem . . . . | . • . " , - -*• ... líi 

ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas do comorcio e agrícolas 

Trnfarfo dc Física Flementar (8.* EJição). Um volume de IV 

*■ 764 páginas no formato 22X15cra com 752 gravuras PREÇO — l#>8oo 

Este excelente livro de 
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cas c os problemas numéricos, estão oxposl 
<?5í5s ensino teórico o pr'*1" ‘ J!--' " 

ceitas e preceitos) para principiar a operar com 
as pessoas quo desejam adquirir noções 

geral de 189!i 0 secuidimenie manda i!isf0i prererid0 P0,;.""animillai16 P0,a Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no 
18 .’ 0 9ePull|amenle mandado adotar em todos os liceus por Decreto do 2G do setembro, publicado no Diário do Governo n 0 °18 do mesmo mn Pui 

e termina com uma desenvolvida e metódica coleção do problemas numéricos acompanhados da indicacão " 
Estas obras, quo tem sido preferidas om concursos oficiais de livros do ensino 

químicas encontrando-se atualisadas com a inserção das doutrinas sobro as modernas 

ou raios X, das correntes d’alla frequência, dos rádiócoodutores, da telegrafia sem fio e da rádióactMdade. Os principies e deduções teóricas, as «PerÍMCU.'TomM«r.TwV.‘VVB'feiSI!. ~pra«i- 
... ,,.... • Por I°rma fiue imprimem a estes livros a sua caraterística clareia e a moderna orientação podaeóeica tornando ns «imult i anrinriados »o 

d0 0 a°9 lraballl0h8 ■'» lab°ra!orio- S;'° **™bem livros «leis fóra dos cursos escolares: o timador da ^ 
rança c bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indisnonsaveis á sua oroflssão- e todas 1 
da natureza encontram elementos que devrnt satisfazer As exigoncias do seu espirito. indispensáveis a .ua prou.s.to, 

"""v-nasMiuvas mencionadas nos programas da ti * o da 7.* clnsso, contem as matérias rias classes anteriores, 
mrios da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se referem e das fórmulas empregadas na sua resolução, 
o e quo estão vulgansadas nas escolas He 1‘ortugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 

e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravez dos corpos opacos 
) e da rádióactr idade. Os princípios e doducões teóricas. PYItPnnnõiaa i)AmnnninnlÍMA> no n .Jino aõna nrfiti- 

LISBOA Livraria Ferin, RuaENova do'Almada, 70.—PORTOfZiVrjrrVi Chardron, Rua das Carmelitas, 144.— COIMBRA Livraria França Amado 
Rua Ferreira Borges, US. 


